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RESUMO 

 

A produtividade em uma lavoura de soja é definida pela interação entre a planta, o ambiente 

de produção e o manejo. Dentre as práticas de manejo a escolha da cultivar, o espaçamento e 

a densidade de plantas por metro linear são fatores que podem influenciar no crescimento e 

rendimento de grãos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da densidade de plantio 

no rendimento de soja. O experimento foi conduzido em uma área de produção de soja, no 

município de Benedito Leite no estado do Maranhão, na fazenda Bomar agrícola. Para tanto, 

adotou-se delineamento experimental de blocos casualizados. Os tratamentos foram 

constituídos de quatro densidade de 10,12,14 e 16 plantas por metro linear, com cinco 

repetições. A coleta de amostras ocorreu, no momento da colheita, e as plantas no estágio 

fenológico final reprodutivo R8. As amostras de plantas em campo foram realizadas coletas 

de forma aleatória. Logo após foram efetuadas as avaliações no laboratório de química da 

Universidade Estadual do Piauí, no Campus Cerrado do Alto Parnaíba–CCAP. As avaliações 

realizadas no laboratório de química foram alturas das plantas, número de vagens, número de 

nódulos, peso da biomassa, peso das vagens, peso dos grãos, peso de mil grãos e a 

produtividade em sacas por hectare. Os dos pesos das vagens, da biomassa, dos grãos e a 

produtividade em sacas por hectares, obteve significância pelo teste F a 5 % na análise 

estatística de regressão. Altura final das plantas, peso de mil grãos, os número de vagens e 

nódulos por planta não foram influenciadas pelo aumento da densidade de plantas. 

 

Palavras-chave: Glycine max, população de plantas, produtividade. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Productivity in a soybean crop is defined by the interaction between the plant, the production 

environment and management. Among management practices, the choice of cultivar, spacing 

and density of plants per linear meter are factors that can influence growth and grain yield. 

The objective of this work was to evaluate the influence of planting density on soybean yield. 

The experiment was carried out in a soybean production area, in the municipality of Benedito 

Leite in the state of Maranhão, at the Bomar Agricultural Farm. Therefore, an experimental 

design of randomized blocks was adopted. The treatments consisted of four densities of 10, 

12, 14 and 16 plants per linear meter, with five replications. Sampling took place at the time 

of harvest, and the plants were in the final phenological reproductive stage R8. Samples of 

plants in the field were randomly collected. Soon after, the evaluations were carried out in the 

chemistry laboratory of the State University of Piauí, at Campus Cerrado do Alto Parnaíba–

CCAP. The evaluations carried out in the chemistry laboratory were plant height, number of 

pods, number of nodules, biomass weight, pod weight, grain weight, thousand grain weight 

and productivity in bags per hectare. The weights of pods, biomass, grains and productivity in 

bags per hectare, obtained significance by the F test at 5% in the statistical analysis of 

regression. Final plant height, thousand-grain weight, number of pods and nodules per plant 

were not influenced by the increase in plant density. 

 

Keywords: Glycine max, plant population, productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

A soja é uma das commodities com maior importância no mercado mundial e, devido 

ao aumento na área cultivada e à valorização no preço do produto, se transformou no principal 

commodity agrícola produzida no Brasil (KIRAKURI; LAZZAROTTO, 2014). A produção 

de soja no mundo é cerca de 355,588 milhões de toneladas, uma área plantada de 130,935 

milhões de hectares, no Brasil é 123.829,5 milhões de toneladas em, uma área plantada de 

40.921,9 milhões de hectares, cuja produtividade de 3.026 kg/há, na safra 2021/2022 

(CONAB, 2022). 

A soja apresenta grande importância como principal fonte de proteína vegetal. A 

cultura se destaca por ser matéria prima importante na produção de ração animal, produtos da 

culinária no consumo humano, industrial e óleo vegetal.  O aumento da produção nacional de 

soja se deve em grande parte a expansão da área cultivada. No entanto, a utilização correta de 

tecnologias e o manejo eficiente, adaptado para suas condições de cultivo nas diferentes 

regiões produtivas do Brasil refletem, em incremento na produtividade de grãos dessa cultura 

(KIRAKURI; LAZZAROTTO, 2014). 

Nos últimos anos a produção de soja no Brasil passou por muitas mudanças, sobretudo 

na utilização de novas tecnologias, como uso do sistema de semeadura direta e também na 

utilização de cultivares transgênica elevam a sua produtividade. Além disso, um dos fatores 

que vem influenciando no desenvolvimento da planta da soja é a densidade de plantas por 

metro linear (SOUZA et al., 2010). 

A avaliação de cultivares de soja sob diferentes condições de cultivo torna-se 

fundamental na busca do entendimento do comportamento da cultura numa determinada 

região geográfica, sendo o ajuste na densidade de plantas uma das práticas de manejo a ser 

implantada. Dessa forma, é importante identificar o arranjo de plantas que resulte na 

competição intraespecífica que permita o melhor aproveitamento dos recursos disponíveis 

para o crescimento e rendimento de grãos (RAMBO et al., 2003). 

A população de plantas padrão recomendada para a cultura da soja é de 30 plantas m² 

e em condições de predisposição ao acamamento de 20-25 plantas m² (EMBRAPA, 2008). O 

uso de populações acima da recomendada, além de acarretar aumento nos gastos com 

sementes, pode levar ao acamamento de plantas e não proporcionar acréscimo na 

produtividade. Já a adoção de populações abaixo da recomendada favorece o 
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desenvolvimento de plantas daninhas e pode resultar em elevadas perdas no momento da 

colheita (VASQUEZ et al., 2008). 

Embora as plantas de soja possuam uma boa capacidade de alterar seus componentes 

de rendimento de acordo com o ambiente produtivo onde estão sendo cultivadas podem sofrer 

alterações em sua produtividade devido a diferentes populações de plantas na área 

(BÜCHLING et al., 2017). 

Diferentes densidades populacionais promovem alterações na radiação 

fotossinteticamente ativas interceptada pelas folhas, podendo ocorrer transformações 

significativas na produtividade de grãos (PETTERET al., 2016). De acordo com Cruz et al. 

(2016), a densidade de plantas de soja pode ter um efeito significativo sobre características 

morfológicas, como diferenças no número de ramificações, diâmetro do caule, altura de 

inserção da primeira vagem, altura de plantas e também nos componentes de rendimento. 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar a influência da densidade de plantio no rendimento de soja. 

2.2. Objetivos específicos  

 Avaliar altura, número de vagens e de nódulos na raiz das plantas, sob diferentes 

densidades por metro linear; 

 Avaliar a produção de biomassa das plantas e a produtividade, em função do número 

populacional de plantas por metro linear. 

3. REVISÃO DE LITERATURA                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

3.1 A cultura da soja no Brasil 

A soja tem como centro de origem a China, provavelmente a Manchúria, de onde 

derivou para outras partes da Ásia e Europa. A região de origem apresentava elevadas 

altitudes, com clima continental caracterizado por invernos rigorosos e verões quentes, 

sujeitos a déficit hídrico (EMBRAPA, 2000; MOTTA, 2000). A cultura da soja apresenta 

importância comercial extremamente relevante, pelo fato de se uma excelente fonte proteica e 

pode ser cultivada em quase todas as regiões do mundo, sendo hoje, o complexo soja 
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considerado como a principal cadeia produtiva do agronegócio mundial (LINZMEYER 

JUNIOR et al., 2008). 

 A soja foi introduzida no Brasil em 1882, via Estados Unidos. Mas, foi somente nos 

anos de 1940 que adquiriu importância econômica, quando teve a primeira indústria 

processadora de soja no país, em Santa Rosa, RS. A partir da década de 1960, impulsionada 

pela política de subsídios ao trigo, com a adoção de plantios em sucessão de soja e trigo, a 

soja estabeleceu-se como cultura economicamente importante no cenário nacional. Hoje é o 

principal produto da exportação brasileira, sendo responsável pela geração de empregos em 

toda a sua cadeia de produção (EMBRAPA SOJA, 2003). 

 Hoje essa cultura é encontrada nas mais diversas regiões do Brasil, tendo como mais 

recente o avanço do cultivo em áreas do Cerrado (FREITAS, 2011). Essa rápida expansão 

entre as diversas regiões do país se deve ao alto nível tecnológico, hoje disponível para a 

cultura da soja, que pode ser cultivada de norte a sul, havendo apenas uma modificação das 

relações de produção na sua área de expansão e de abrangência, para que ocorra a adaptação 

da cultura, de forma técnica, econômica, social e ambiental (SCHWENK et al., 2008 e 

RODRIGUES, 2014). 

Nas últimas duas décadas, a produtividade da cultura da soja aumentou 

significativamente no Brasil, devido à geração e utilização de amplo portfólio de tecnologias. 

Atualmente, há registros de lavouras comerciais com produtividades superiores a 7 toneladas 

por hectares. O alcance de altas produtividades depende da elevada eficiência em interceptar a 

radiação solar pelas plantas, em converter a radiação interceptada em biomassa e, por fim, ter 

alta partição da biomassa nos grãos (BOARD, 2000). Ou seja, o adequado acúmulo de 

biomassa, que corresponde ao crescimento das plantas (RADFORD, 1967), é fundamental 

para obtenção de altas produtividades. 

No início do ciclo de desenvolvimento da soja, o acúmulo de biomassa é lento, 

acelerando após o estádio V5, até atingir o máximo, no estádio R6, quando todas as partes das 

plantas estão plenamente desenvolvidas, ou seja, folhas, caule, vagens e grãos 

(TSUMANUMA et al., 2010). Assim o entendimento da evolução do crescimento durante o 

ciclo da cultura e seu efeito sobre a produtividade pode fundamentar práticas de manejo para 

que seja atingido crescimento adequado para obtenção de altas produtividades 

(TAGLIAPIETRA et al., 2018). 
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3.2 Densidade de plantas 

 A produtividade de uma cultura é definida pela interação entre a planta, o ambiente de 

produção e o manejo (FREITAS et al., 2010). A soja apresenta características de alta 

plasticidade, ou seja, capacidade de se adaptar às condições ambientais e de manejo, por meio 

de modificações na morfologia da planta e nos componentes do rendimento.  

A forma com que tais modificações ocorrem pode estar relacionada com fatores como 

altitude, latitude, textura do solo, fertilidade do solo, época de semeadura, população de 

plantas e espaçamento entrelinhas, sendo importante o conhecimento das interações entre 

estes, para definição do conjunto de práticas que tragam respostas mais favoráveis à 

produtividade agrícola da lavoura (HEIFFIG et al., 2005). 

 Peixoto et al. (2000) realizaram experimento avaliando o efeito de diferentes 

densidades e épocas de semeadura sobre os componentes de produção e rendimento de grãos 

em cultivares de soja. Esses autores verificaram que estes componentes se manifestaram de 

forma diferenciada. Em relação à produtividade, a soja responde menos à população de 

plantas devido à capacidade de compensação no uso do espaço entre as plantas. Ou seja, a 

soja tolera ampla variação na população de plantas, alterando mais a sua morfologia que o 

rendimento de grãos. 

 Martins et al. (1999) verificaram que em época de semeadura normal o aumento da 

densidade leva à maior altura de plantas. Tourino et al. (2002) observaram o mesmo em 

relação à altura, e, também, para acamamento. Quando semeadas em menores densidades, as 

plantas crescem menos e ficam menos sujeitas ao acamamento. Em certas condições o 

aumento da população de plantas causa acentuado acamamento, com redução significativa no 

rendimento de grãos. Além disso, pode acarretar competição na produção de folhas da planta, 

em razão do aumento do índice de área foliar (EMBRAPA SOJA, 2011). 

A produção de grãos por área é determinada pelos componentes de rendimento: 

número de plantas por área, número de vagens por planta, número de grãos por vagem e pela 

massa do grão. Em função da grande influência da densidade sobre a ramificação das plantas, 

torna-se relevante a análise desses componentes nas hastes e nos ramos, de forma separada, 

para que haja melhor entendimento das respostas das plantas às variações de densidade 

(EMBRAPA, 2015).  
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Tanto a redução como o aumento da população de plantas quando comparados com a 

população de referência ou buscando a população ideal têm que ser bem estudados, pois as 

características intrínsecas ao genótipo e as condições ambientais podem interferir nos 

resultados (LUDWIG et al., 2011).  

Mauad et al. (2010) observaram que o aumento da densidade aumentou a altura de 

planta, reduziu o número de ramos por planta, o número de vagens por planta e a 

produtividade. Cruz et al. (2016), também constataram que o aumento da densidade 

proporcionou decréscimo da produtividade.  Entretanto, Procópio et al. (2014), notaram que 

as densidades de semeadura não interferem na produtividade de grãos, quando trabalharam 

com a cultivar BRS 299 RR, enquanto Souza et al. (2016) não encontraram diferenças 

significativas em relação à densidade de plantas para massa de 1000 grãos e produtividade da 

cultura da soja. 

3.3 Produtividade  

 Considerando as perdas ocasionadas indiretamente devido à densidade de plantas por 

área, outro problema que se deve levar em conta para evitar perdas é a colheita mecanizada, 

sendo que para que esta ocorra com o mínimo de perdas, é fundamental a utilização de uma 

população compatível com a produtividade esperada e o maquinário utilizado. 

 Populações muito elevadas de plantas podem ocasionar o crescimento excessivo e 

acamamento, dificultando a colheita, além de dificultar manejos mecânicos e aumentar 

incidência de lagartas e ferrugem asiática. Já nos casos em que a população de plantas é muito 

reduzida, estas ficam muito baixas assim como grande parte das vagens, dessa forma a 

plataforma não é capaz de fazer o recolhimento dessas vagens muito próximas ao solo, 

fazendo o corte acima das mesmas (VAZQUEZ et al., 2008).  

Segundo Ferreira et al. (2007), a melhor população deve proporcionar maior 

produtividade agrícola, altura de planta e inserção da primeira vagem adequadas à colheita 

mecanizada. Neste sentido Silva et al. (2005) concluíram que, durante a colheita da soja, as 

perdas da colhedora aumentam linearmente com o fluxo de material não grão (MOG). 

Apesar da soja, apresentar alta adaptabilidade quanto população, a Embrapa tem uma 

recomendação mais específica quanto a cada condição e cultivar de soja. Em condições ideais 

de clima, fertilidade e conservação do solo, fonte hídrica e com uma cultivar compatível, o 

ideal é de 320.000 mil plantas por ha. Entretanto, esse número de plantas pode variar em 
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função do cultivar e/ou do regime de chuvas da região, do período de implantação e de 

crescimento das plantas e da data de semeadura. Por exemplo, quando a semeadura for em 

novembro, a planta tem um maior potencial produtivo e não ficam muito altas, reduzindo o 

acamamento (EMBRAPA, 2003 e ASSIS et al., 2014). 

Quando o plantio ocorre em outubro ou dezembro, em regiões onde a soja apresenta 

porte médio ou baixo, ou utiliza-se cultivares com essa característica, é recomendável não 

reduzir a população para menos de 300 mil plantas, para evitar o desenvolvimento de lavouras 

com plantas de porte muito baixo. Em condições extremas, é aconselhável até aumentar para 

350-400 mil plantas por hectare (EMBRAPA, 2003). 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em uma área de soja, no município de Benedito Leite no 

estado do Maranhão, na fazenda Bomar Agrícola, com coordenadas geográficas 7° 13' 22'' S, 

44° 33' 30'' W, e tendo temperaturas médias em torno de 22º a 30º e altitude média de 173 m. 

A colheita aconteceu em 14 de abril de 2023, e as planta se encontravam no estágio 

fenológico final reprodutivo R8. As amostras de plantas aconteceram de forma aleatória, para 

efetuar avaliações no laboratório de química da Universidade Estadual do Piauí, no Campus 

Cerrado do Alto Parnaíba – Uruçuí, as avaliações ocorreram em 15 a 24 de abril de 2023. 

 Adotou-se delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), onde se utilizou 

quatro tratamentos, sendo-os 10 12, 14 e 16 plantas por metro linear, com cinco repetições 

para cada tratamento.  

Avaliou-se altura das plantas, número de nódulos nas raízes e a quantidade de vagens 

por planta, em seguida o peso das vagens com casca, o peso dos grãos sem casca e o peso de 

1000 grãos e o peso da biomassa. No talhão onde coletou as amostras, utilizaram a cultivar 

domínio, apesar da diferença no grupo de maturação, todos os tratamentos foram colhidos no 

dia 14 de abril de 2023, totalizando mais de 120 dias após a semeadura, onde se pode observar 

que todas as plantas já haviam passado pelo estádio de maturação fisiológica e estavam com 

baixa umidade.  

Coletou-se as plantas na lavoura de forma manual e com cuidado no arranque para que 

não houvesse danos as plantas, tão pouco perda de vagens. As plantas colhidas foram 

colocadas em sacos plásticos, identificadas em seus respectivos tratamentos e levadas para o 
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laboratório de química da Universidade Estadual do Piauí, no Campus Cerrado do Alto 

Parnaíba para avaliação das variáveis estudadas. 

Determinou-se alturas das plantas, para a medição foi utilizada uma régua e trena, 

medindo no início do caule até a última folha da planta, os dados expressos em centímetro 

(cm). Em seguida foi realizada a contagem da quantidade de nódulos que se encontrava nas 

raízes das plantas, logo em seguida foi feita a contagem do número de vagens por planta. 

Depois foi debulhado as vagens de soja em uma bacia de plásticos, colocando os grãos 

em um saco de papel menor, para ocorrer o peso dos grãos de soja e 1000 grãos por 

tratamento (PMG), sendo os dados expressos em gramas (g), para avaliar a produtividade e o 

rendimento dos grãos.  Além disso, foi feita a pesagem da parte aérea das plantas para avaliar 

a biomassa das plantas.  

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e a análise de regressão 

ajustando-se ao modelo polinomial até a segunda ordem e coeficiente de determinação (R
2
) 

maior que 50%. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O resumo da análise de variância para altura de plantas, número de nódulos, número 

de vagens e peso das vagens em função da densidade de plantas da soja pode ser observado na 

tabela 1. Para altura de plantas, número de nódulos e o número de vagens, não foram 

influenciados pelas densidades, enquanto isso houve diferença significativa para o peso das 

vagens. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para dados de altura de plantas, número de nódulos, 

número de vagens e peso das vagens em função da densidade de plantas da soja. 

    

 

QM 

  

FV GL 
Altura de 

plantas 

Número de 

nódulos 

Número de 

vagens 
Peso das vagens 

Densidade 3 67,78 22,58 48,85 11398,85* 

Bloco 4 96,42 19,17 105,67 5782,26 

Erro 12 58,65 7,7 46,47 2635,65 

CV (%)   9,57 18,45 16,65 20,01 
FV: fonte de variação; GL: graus de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação: estatística da 

análise de regressão. Valores indicam tratamentos e blocos com efeitos aditivos, normalidade dos resíduos e 

variâncias homogêneas, para cada teste correspondente; *: significativo pelo teste F a 0,05 de significância 
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Para o variável peso dos grãos, peso da biomassa e produtividade obteve significância 

pelo teste f a 5 % na análise estatística de regressão, enquanto isso a única variável que não 

detectou diferença significativa foi o peso de mil grãos (Tabela 2). 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para os dados do peso dos grãos, peso mil grãos, 

peso da biomassa e produtividade de acordo com a densidade de plantas da cultura da soja. 

   

             QM     

  
FV GL 

Peso dos 

grãos 

Peso mil 

grãos 

Peso da 

biomassa 
Produtividade 

Densidade 3 6294,63* 209,6 1734,4* 735,66* 

Bloco 4 3045,84 140,5 585,47 348,43 

Erro 12 1486,51 115,43 364,05 169,64 

CV (%) 

 

20 6,98 20,82 20,04 
FV: fonte de variação; GL: graus de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação: estatística da 

análise de regressão. Valores indicam tratamentos e blocos com efeitos aditivos, normalidade dos resíduos e 

variâncias homogêneas, para cada teste correspondente; *: significativo pelo teste F a 0,05 de significância

  

No período da colheita (plantas no estágio R8) com densidade de 10, 12, 14 e 16 

plantas por m², no decorrente a avaliação das alturas das plantas não houve uma variação 

significativa.  A densidade que as plantas tiveram uma maior média de crescimento foi na 

densidade de 14 plantas por metro linear, tendo uma média de 83,2 cm por plantas enquanto a 

que obteve uma menor média foi na densidade de 10 plantas, com uma média de 75,2 cm por 

metro linear (Figura 1).  

Figura 1. Altura de plantas da cultivar domínio, submetida a diferentes densidades de plantas 

por metro linear. 

 

 

75,2 79,2 83,2 82,6 

0 
10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

100 

10 12 14 16 

A
lt

u
ra

 d
as

 p
la

n
ta

s 
(c

m
) 

Densidade (plantas por metro linear) 



16 
 

 
 

Na Figura 1 observa-se ainda que há pouca diferença detectada entre a altura das 

plantas, entretanto tendo um acréscimo decorrente do aumento da população, só diferindo da 

última densidade de 16 plantas, que diminuiu apenas 0,6 cm na média por planta. Balbinot 

Junior et al. (2015) não encontraram diferenças na altura das plantas devido ao aumento da 

densidade de plantas, mas observaram que em densidades de semeaduras mais altas o número 

de ramificações e nós no caule são menores.  

Entretanto segundo estudos de Marchiori et al. (1999) constataram que, quanto maior 

a densidade de plantas de soja na linha, maior a altura final das plantas, menor o diâmetro da 

haste principal e menor o número de ramificações por planta. Melges et al. (1989) mostram 

acréscimo decorrente do aumento da população de plantas por metro linear. Casaroli et al. 

(2007) afirma que isso é comumente entendido através do conceito de estiolamento das 

plantas que alongam seus entre entrenós para buscar melhores posições para alcançarem a luz 

solar, além da ocorrência da dominância apical. 

 Para o número de nódulos, não houve uma variação significativa, a menor densidade 

de 10 plantas proporcionou também o menor número de nódulos nas raízes, semelhante a 

densidade de 14 plantas. O que obteve a maior média de número de nódulos por plantas foi a 

densidade de 12 plantas por m², com 17 nódulos nas raízes (Figura 2). 

Figura 2. Número de nódulos nas plantas de soja submetida a diferentes densidades de 

plantas. 
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densidade de plantas de soja reduz o número e massa de nódulos por planta, mas mantem uma 

alta atividade específica por massa nodular. 

 Para a característica no número de vagens por planta, também não houve efeito 

significativo para os resultados obtidos através da análise estatística de regressão, a densidade 

de 14 plantas por metro linear proporcionou um menor número de vagens com uma média de 

37 vagens por plantas, enquanto a densidade de 12 plantas por metro linear proporcionou um 

maior número de vagens com uma média de 45 vagens por planta (Figura 3).  

Figura 3. Número de vagens de plantas da soja submetidas a diferentes densidades de plantas 

por metro linear. 

 

 Na Figura 3 para a variável de número de vagens, averiguou-se que as menores 

densidades de 10 e 12 plantas por metro linear apresentaram um maior número de vagens por 

plantas na média comparadas as densidades de 14 e 16, resultados semelhantes aos 

observados por Balbinot (2015).  

Apurou-se também que o número de vagens por metro linear (Figura 3), aumenta até 

uma determinada população, e à medida que a densidade de 12 plantas aumenta, após este 

ponto, observa-se decréscimo na quantidade dessa estrutura reprodutiva, resultado encontrado 

também por Oliveira (2013). 

Segundo Peixoto et al. (2000), um dos componentes da produção da planta que 

contribui para maior tolerância à variação na população é o número de vagens por planta, que 

varia ao aumento ou redução da população. Variação no número de vagens por planta em 

função da densidade de semeadura também foram observados por Peixoto et al. (2000) e 

Tourino et al. (2002). 
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Por meio do número de vagens por planta e da densidade populacional se pode estimar 

o número de vagens por área. No presente estudo o número de vagens por m² não apresentou 

diferença significativa entre as densidades de plantas (Figura 3). A plasticidade fenotípica é 

definida como a capacidade de um determinado ser vivo apresentar diferentes características 

em função das condições ambientais (LIMA et al. 2017).  

Diversas espécies vegetais apresentam plasticidade fenotípica, inclusive a soja, sendo 

capaz de compensar a redução de plantas por área através do aumento da produção por planta, 

área (RAMBO et al. 2003, HEIFFIG et al. 2006, BALBINOT JUNIOR et al. 2015). 

Este trabalho confirmou o que estes autores constataram em seus respectivos 

trabalhos, ou seja, mostrou-se que mesmo com o avanço genético obtido nas cultivares mais 

modernas, a soja não perdeu a característica de plasticidade fenotípica e é capaz de compensar 

as baixas densidades com o aumento da produção por planta.  

Na Figura 4, o do peso das vagens, obteve significativa pelo teste f a 5 % na análise 

estatística de regressão, em função da densidade de plantas por metro linear. Pelos resultados 

nota-se que o modelo matemático que melhor se ajustou aos dados desta variável foi do tipo 

linear crescente (R²= 0,9269), demonstrando assim o incremento positivo no peso das vagens.  

  O peso das vagens foi aumentando de acordo com a população de plantas por m², 

tendo a sua menor média do peso de vagens por plantas na densidade de 10 plantas com cerca 

de 200 g e sua maior média na densidade de 16 plantas com 312,66 g. 

Figura 4. Peso das vagens da cultura de soja submetida a diferentes densidades de plantas por 

metro linear. 
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Na Figura 5, o peso da biomassa obteve um efeito significativo na análise de variância, 

pelo teste f a 5%, em função das diferentes densidades de plantas por metro linear. Pelos 

resultados nota-se que o modelo matemático que melhor se ajustou aos dados desta variável 

foi do tipo linear crescente (R²= 0,9692), mostrando aumento de acordo com o número 

populacional de plantas, tendo uma média por planta de 67,4 g na densidade de 10 plantas, e 

111,74 g na densidade de 16 plantas.  

Figura 5. Peso da biomassa da cultura de soja submetida a diferentes densidades de plantas 

por metro linear. 
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Na figura 6 percebe-se que o peso de grãos foi aumentando de acordo com a densidade 

de plantas, tendo em média peso de 149,1 g por plantas, na densidade de 10 plantas, e 234,7 g 

na densidade de 16 plantas por metro linear, revelando aumento cerca de 90,0 g.  

Figura 6. Peso de grãos na cultura da soja submetida a diferentes densidades de plantas por 

metro linear. 

 

 No peso de mil grãos não encontrou efeito significativo na análise de variância, 
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não encontraram efeito significativo na massa de grãos com o aumento da densidade de 

plantas.   

Figura 7. Peso de mil grãos na cultura da soja submetida a diferentes densidades de planta 

por metro linear. 
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Do mesmo modo Cruz et al. (2016) não encontraram efeito significativo da densidade 

na massa de mil grãos.  A massa do grão é pouco afetada pela densidade, pois é uma variável 

fortemente determinada pelas características genéticas das plantas, pelas precipitações no 

período de enchimento de grãos e pelo controle de doenças foliares como a ferrugem asiática 

(EMBRAPA, 2011).   

Neste trabalho o maior peso de grãos ocorreu na densidade de 14 plantas por metro 

linear, com decréscimo na densidade de 16 plantas por metro linear.  Em trabalho realizado 

Kuss et al. (2008) foi constatado aumento no peso de grãos com o incremento de densidade de 

plantas. Segundo Carvalho et al. (2002) e Perini et al. (2012), o aumento do peso de mil grãos 

em decorrência do aumento da densidade populacional pode ser explicado pelo efeito 

compensatório entre os componentes de rendimento que a soja comumente faz quando 

submetida a diferentes arranjos populacionais.  

Com a redução no número de vagens por planta, há tendência de que o tamanho e, 

consequentemente, a massa dos grãos aumente. Contrariando os resultados, Petter et al. 

(2016) observaram uma redução no peso de mil grãos com o aumento da densidade 

populacional. De modo geral, as variações nesse componente de rendimento não estão ligadas 

a questões de manejo cultural. Elas se devem principalmente às características genéticas da 

cultivar, à disponibilidade hídrica no período de enchimento de grãos e à incidência e 

severidade de doenças foliares como ferrugem asiática (BALBINOT JUNIOR et al. 2015). 

Segundo Fageria et al. (2006), em soja, o período do ciclo que mais altera o 

rendimento de grãos, por restrição da fonte, é entre os estádios R1 e R5, por afetar 

diretamente o número de vagens, e a partir de R6 a força dos drenos é maior e não dependente 

de formação de novas fontes, e sim de sua manutenção.  Nesse aspecto, a massa de cada grão 

é diretamente dependente da manutenção da fonte até o final do estádio R6. Pensando no 

aspecto econômico é mais viável utilizar uma densidade de plantas por metro linear que tenha 

um melhor rendimento de grãos em sua produção, pois redução na densidade de semeadura 

pode ser uma estratégia importante para reduzir os custos de produção sem que ocorram 

perdas em rendimento. 

 Na Figura 8, a produtividade em sacos por hectare obteve significativa pelo teste f a 

5% na análise estatística de regressão em função da densidade de plantas por metro linear. 

Pelos resultados nota-se que o modelo matemático que melhor se ajustou aos dados desta 

variável foi do tipo linear crescente (R²= 0,9752).  
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A densidade de plantas da soja é um componente que influência diretamente a 

produtividade, sendo que a menor produtividade é referente a menor quantidade de plantas em 

m², ou seja, de 10 plantas com 49,71 sacas/ha e tendo a maior produtividade na densidade de 

16 plantas com 78,88 sacas/ha. 

Figura 8. Produtividade na cultura da soja submetida a diferentes densidades de plantas por 

metro linear. 

 

 Apesar disso, esta variável pode apresentar resultados controversos. Tourino et al. 
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de plantas, eleva a produtividade de grãos. 
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6. CONCLUSÕES  

Conforme exposto, conclui-se que altura final das plantas e o peso de mil grãos não 

foram influenciados pela densidade de plantas de soja. 

 O número de nódulos e de vagens por plantas não foram influenciados pelo aumento 

da densidade de plantas. 

 A biomassa, os pesos das vagens, e dos grãos bem como a produtividade foram 

influenciados de maneira significativa pela densidade, com aumento de acordo com a 

elevação de plantas por metro linear. 
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